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Resumo: A contaminação por leveduras em inoculantes comerciais representa um problema à 

qualidade desses produtos, que são utilizados para promover o crescimento de plantas através 

de microrganismos benéficos. Leveduras podem competir com os microrganismos de interesse 

prejudicando a eficácia dos inoculantes. Este estudo quantificou a contaminação em inoculantes 

de Azospirillum brasiliense e Bradyrhizobium japonicum. Análises revelaram 8,9x107 UFC/ml 

de leveduras em Azospirillum e 3,5x107 em Bradyrhizobium, indicando falhas no controle de 

qualidade.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

   A contaminação por leveduras em amostras de inoculantes comerciais representa um 

desafio para a integridade da qualidade desses produtos. Os inoculantes são utilizados para 

promover o crescimento de plantas por meio da introdução de microrganismos benéficos no 

solo.  Estes microrganismos de interesse agrícola podem ser contribuintes para a nutrição das 

plantas ou no controle de pragas. No entanto, a presença de contaminantes, como leveduras, 

pode comprometer a eficácia dos inoculantes e prejudicar o desempenho da multiplicação dos 

microrganismos de interesse (BOCATTI et al., 2022). 

  As leveduras são fungos unicelulares que têm a capacidade de crescer rapidamente em 

diversos ambientes, embora algumas leveduras possam ter benefícios para a agricultura, a 

contaminação indesejada pode levar a problemas como competição com os microrganismos de 
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interesse, alteração das propriedades do solo e até mesmo serem prejudiciais à saúde das plantas 

(NEVES et al., 2020; BOCATTI et al., 2022). 

  Neste contexto, este trabalho tem como objetivo quantificar a contaminação por 

leveduras em duas amostras de inoculantes comerciais de Azospiriilum brasiliense e 

Bradyrhizobium japonicum.  

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

  Estudo de caráter experimental e qualitativo, foram utilizadas duas amostras de 

inoculantes provenientes de uma biofábrica do noroeste do Rio Grande do Sul. A contagem de 

Unidades Formadoras de Colônia (UFC) foi feita através de diluição seriada e plaqueamento 

spread plate na diluição 10-5 em Ágar Batata Dextrose. As culturas foram incubadas à 24ºC por 

7 dias e, posteriormente, a identificação de leveduras foi feita por teste de Gram.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

  As leveduras possuem colônias de características morfológicas arredondas e brancas em 

meio de cultivo nutritivo e, em microscópio, contam com um formato oval de 1-5 µm de 

diâmetro a 5-30 µm de comprimento, facilitando sua identificação e avaliação da pureza do 

inóculo. Segundo a legislação brasileira, os contaminantes devem ser considerados quando 

aparentes na diluição 1x105. No caso do inóculo de Azospirillum, foram identificadas 8,9x107 

UFC/ml de leveduras, enquanto o inóculo de  Bradyrhizobium apresentou 3,5x107. 

  A contagem alta de leveduras oportunistas nas amostras de inóculos revela a qualidade 

da multiplicação da bactéria de interesse. A falta de controle na produção pode ser um dos 

motivos destes resultados, por exemplo, o uso de meios de cultura ricos para a multiplicação 

abre espaço para microrganismos contaminantes presentes no ar, superfícies e no próprio 

manipulador. Outro fator de importância a se considerar é a negligência com EPI’s e protocolos 

de higienização e desinfecção que, por sua vez, dão brecha para microrganismos oportunistas 

crescerem na calda de cultivo (EMBRAPA, 2022). Este crescimento indesejado pode trazer 



 

 

 

consequências para a integridade do inóculo, como o crescimento retardado ou impedido do 

microrganismo de interesse através de competição por nutrientes e espaço, além da mudança 

do pH do meio, fazendo com que o inóculo não atinja a concentração necessária para a 

comercialização (ROCHA et al.,2024). 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

  A análise das amostras de inoculantes de Azospirillum brasiliense e Bradyrhizobium 

japonicum mostrou uma elevada contaminação por leveduras que indica possíveis falhas no 

controle de qualidade durante a produção, como falhas na manipulação e falta de rigor na 

higienização. A contaminação por leveduras pode comprometer a eficácia dos inoculantes, 

portanto é preciso implementar medidas de controle de qualidade para assegurar a integridade 

dos produtos e melhorar os processos de produção.  
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